
Roza defende 
polarização' 
da indústria 

Candidato a deputado distrital 
pela Frente Comunidade, Mauro 
Roza, defende que a industrializa-
ção do Distrito Federal não pode 
ser um processo aleaLório. Para o 
candidto, é preciso levar em conta 
o meio ambiente "e estudos em 
conjunto com ambientAlistas e eco-
logistas devem ser promovidos com 
seriedade, o mais breve possível". 

Mauro Roza ressaltou, ainda, 
que Brasília pode ser um pólo im-
portante para a indústria da infor-
mática, que vem alcançando um 
bom índice de crescimento. "A in-
dustrialização deve ser voltada pa-
ra a necessidade de consumo per-
manente, pois, hoje, o setor indus-
trial do DF caracteriza-se por em-
presas de micro e pequeno porte,. 
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Para mudar este quadro, o can-
didato a deputado distrital defende 
a abertura de novos espaços para a 
instalação de novas e mais moder-
nas indústrias, de preferência em 
vários núcleos industriais espalha-
dos nas satélites. 

Roza explicou, ainda, que a in-
dústria do DF é cons. derada inci-
piente, sendo a cidade de Taguatin-
ga onde se encontra o maior cresci-
mento industrial do Distrito Fede-
ral. Esse crescimento, segundo Ro-
za, tem polarizado a Ceilândia e o 
Núcleo Bandeirante: "O que eu 
pretendo é estender a industriali-
zação a todas as cidades-satélites". 


